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Casa nova 
para 160 
famílias 
recordarem 
Mário Cal 
Brandão

Mário Cal Brandão é, 
desde ontem, a denominação da mais recente Urbanização Social de Gaia. São 159 habitações, em 
Avintes, cujas primeiras 56 chaves foram entregues por Mário Soares, ele que esteve para ser o 
"padrinho" da urbanização.

O nome daquele democrata, que foi governador civil do Porto, foi sugerido por Mário Soares, "que não 
gosta de ver o seu nome, em vida, associado a estas homenagens", segundo referiu o presidente da 
Câmara de Gaia, Luís Filipe Menezes.

"Não andamos à procura de figuras da Oposição para lhes render homenagem. Isto é uma prova de 
que não fazemos discriminação e distinguimos os bons portugueses. Há que colocar querelas de 
parte e unirmo-nos para vencer os desafios que se colocam ao país", afirmou Luís Filipe Menezes.

E a habitação, segundo o autarca, é um deles, pois "nada afecta mais a condição humana que não ter 
uma habitação condigna" e a Urbanização Mário Cal Brandão "é um passo importante para fazermos 
justiça à freguesia de Avintes".

O presidente da Câmara de Gaia destacou , igualmente, o "papel cívico imprescindível" que Mário 
Soares teve na história recente do nosso país e destacou que "não há muitos homens no mundo que 
fossem capazes de vir directamente da Venezuela, sem dormir, para estarem presentes numa 
pequena freguesia de Gaia".

Coesão social

O presidente da empresa GaiaSocial, Marco António Costa, e vice-presidente da autarquia,falando 
sobre finanças locais, defendeu que "o endividamento municipal é isto a coesão social".

                                                                        

Fernando Oliveira

Mário Soares presidiu à entrega de chaves da Urbanização Social Mário Cal Brandão



"A Câmara de Gaia tem inscrito no seu passivo o endividamento com a habitação social, mas foi 
considerada, num estudo recentemente divulgado pelo Instituto Superior de Economia e Gestão, com 
uma das autarquias mais eficazes financeiramente. E isso só foi possível com a criação de empresas 
municipais, que são financiadas em função dos objectivos cumpridos", salientou.

Beatriz Cal Brandão, viúva do homenageado, surpreendeu quando pediu para falar. Após declamar 
parte de um soneto, afirmou; "Lanço as vistas ao passado e 'vivo' toda a vida agitada e os sustos que 
passei ao lado do Mário".

Reis Pinto


